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OBJETIVOS 
 

 

Esta disciplina tem como objetivo integrar os conceitos apresentados em diversas disciplinas da 

engenharia Elétrica, através do estudo e implementação de hardware e firmware, utilizando software 

livre, de dispositivos industriais, utilizando técnicas de programação eficiente, e apontar possíveis 

problemas na instalação e operação desses dispositivos. 
 

 
 

EMENTA 
 

 

Estudo e implementação de hardware e firmware de dispositivos industriais. 
 

 

  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA 
 

 

1. Introdução. Dispositivos industriais. 

 

2. Programação em C eficiente para Sistemas Embarcados (regras e cuidados utilizados em sistemas 

embarcados industriais): tipos primitivos; structure “padding” e serialização; unions; modificadores 

const e volatile para variáveis e ponteiros; interrupções, latência e proteções; operações “atomic” 

para processadores de 8, 16 e 32bits; regras MISRA; portabilidade e o pre-processador C. 

 

3. Adaptador MODBUS: Hardware e Firmware, de acordo com os padrões industriais, de adaptador 

servidor (escravo) MODBUS RTU de/para sinalização 4 a 20mA com funções de calibração, ajuste 

de offset (zero), ajuste de ganho (span) e linearização. Firmware em linguagem C respeitando-se as 

regras e cuidados utilizados em sistemas embarcados industriais, apresentados no item 1. 

 



4. Gateway MODBUS TCP/IP – MODBUS RTU: Firmware, de acordo com os padrões industriais, 

de gateway MODBUS TCP/IP para MODBUS RTU. Firmware em linguagem C respeitando-se as 

regras e cuidados utilizados em sistemas embarcados industriais, apresentados no item 1. 

 

5. FreeRTOS: Free Real-ime Operating Systems for Embedded Development aplicado em 

adaptadores MODBUS RTU para sinalização 4 a 20mA, de acordo com os padrões industriais, e de 

gateway de MODBUS TCP/IP para MODBUS RTU, de acordo com os padrões industriais. 

Firmware em linguagem C respeitando-se as regras e cuidados utilizados em sistemas embarcados 

industriais, apresentados no item 1. Estudo de objetos de sincronização; funções reentrantes; 

compartilhamento do processador, prioridades e gerenciamento de memória. 
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